
Um inqualificável ataque infor-
mático paralisou todo o siste-
ma de produção editorial da 
nossa empresa, impedindo a 
publicação das duas últimas 
edições do Inevitável e impe-
dindo esta edição de ir além das 
16 páginas. Mas não podíamos 
deixar de a publicar, tendo em 
conta a morte da Rainha Isabel 
II – a quem dedicamos este 
número. A sua produção repre-
sentou, entretanto, um esforço 
hercúleo, num regime de tra-
balho dificílimo. 

O ataque de que fomos alvo 
cirurgicamente teve como 
claro objectivo calar o Inevi-
tável e o Nascer do Sol (que 
esperamos estar em condi-
ções de produzir para estar 
no sábado nas bancas). 

Apesar do número limitado 
de páginas, o preço de capa 
(2,5 euros) mantém-se; gosta-
ríamos de o ter reduzido, mas 
mostrou-se impossível em con-
sequência dos elevados cus-
tos de produção em condições 
precárias e também dos encar-
gos de distribuição. Para o fac-
to, pedimos a compreensão 
dos leitores.


